
da-se a engenheiros, conta­
dores e economistas de custos, 
administradores de vendas e de 
fábricas, e principalmente ao 
staff do CPP. • 

Kurt Ernst Weil 

Controle total de qualidade 

- Por Colin F. Palmar. São 
Paulo. Edgard BIOcher, Editora 
da Universidade de São Paulo, 
1974. 122 p. +XII de titulas e 
prefácio. Duas páginas de bi­
bliografia. Com indicação de 
''leituras complementares'' no 
fim de cada capitulo. Tradução 
do inglês pelo Prof. ltiro lida do 
COPPE. (Coordenadoria do 
Programa de Pós-Graduação de 
Engenharia). Sem indicação de 
publicação na lingua de origem. 

Mais um livro-texto de excelen­
te apresentação gráfica ·da 
Editora Blücher, elaborado pelo 
processo fotocomposição 
monophoto. Apesar do em­
prego, em alguns lugares, de 
letras em caixa baixa, é sempre 
mantida uma legibilidade 
exemplar. 

O autor é professor visitante 
no curso do COPPE, e o acerto 
do convite se pode notar pelo 
conteúdo do livro: condensado 
e completo. A tradução é tam- . 
béin muito boa, deixando a im­
pressão de uma obra bem 
elaborada. O texto está dividido 
em duas partes: 1. Organização 
para a qualidade; 2. Controle 
estàtlst ico de qualidade. 

Essa divisão, longe de ser ar­
bi trária, vem ao encontro de 
uma . necessidade premente da 
administração fabril, não só a 
de se saber a teoria do controle · 
de qualidade, como também 
como ap li cá-la dentro do 
quadro geral do desenrolar do 

processo produtivo, do homem 
e seus anseios e do controle de 
custos. É novidade absoluta 
encontrar um capitulo dedicado 
aos" Aspectos ergonOm~cos do 
controle de qualidade". Que 
esse capitulo tenha me decep­
cionado não desmerece o fato 
de alguém ter dedicado atenção 
a tão importante assunto. Falta 
nesse capitulo principalmente 
uma referência à fadiga visual 
e, no caso da referência a com­
ponentes em movimento, o 
problema da inspeção de gar­
rafas nas cervejarias e fábricas 
de refrigerantes. 

Devido a sua divisão, o livro 
também atende às necessi­
dades do estudo da adminis­
tração fabril e da teoria da or­
ganização de um departamento 
desse tipo. Infelizmente nem o 
autor, nem o tradutor faz re­
ferência na bibliografia ao 
resultado da pesquisa do Prof. 
Claude Machline, da Escola de 
Administração de Empresas de 
São Paulo, da Fundação Ge­
túlio Vargas, publicada em for­
ma de livro, sobre a organi­
zação do controle de qualidade 
na indústria paulista. 

Os capitulas são os seguin­
tes: 

Parte 1 : Organização para a 
qualidade 

1. O que é controle total de 
qualidade 

2. O sistema de controle total 
de qual idade 

3. Custos de qualidade 

4. Controle do processo 

5. Aspectos ergonOmicos do 
controle de qualidade 

6. Controle dos · padrões sub­
jetivos 

Parte 2 : Controle estatlstico de 
qualidade 

7. Fi losofia do controle de 
qualidade 

8. Distribu ição de freqüência 
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9. Amostragem de uma dis­
tribuição norm~ l 

1 O. Gráficos de controle para 
medidas 

11. Contro le de qualidade da 
fração defei tuosa 

12. Inspeção por amostragem 

13. Tabelas para inspeção por 
amost ragem 

14. Invest igação do processo 

15. Quest ionário para inves­
tigação de qualidade 

16. Aplicações 

Apênd ice (cu rva normal de 
Poisson e fatores di versos) 

Tudo isso é condensado em 122 
pag mas. Evidentemente este 
livro não é um guia completo 
para o controle de quali dade na 
empresa, mas antes uma in­
trodução ao estudo , mormente 
em cursos de admin istração e 
de engenharia industrial. O que 
é apresentado, contudo , é 
sufici ente para pôr em prática 
pequ enos programas com 
pleno sucesso. Faz falta exer­
Cíc io para redução no fim de 
cada capítulo e discussão de 
casos . ou ao menos apresen­
tação de alguns casos prát icos. 
Entretanto, devido ao pequeno 
tamanho (122 páginas), o livro 
custa somente Cr$ 22,00. Isto 
signifi ca que o livro é uma 
fração de um vo lume completo, 
detalhado, eventualmente vindo 
do mesmo autor. Evidentemen­
te há alguns reparos - mas não 
comprometedores quando se 
observa a obra como uma 

~~~~ l i~=d~: 3~s~!i~~g~~r a~~~m~ 
média aritmética e med iana, 
falta a ''moda' ' - e isso torna 
incompleto o histograma 
apresentado. Na p. 43 apren­
demos a "plotar" (felizmente 
entre aspas) , que é um verbo 
novo, oriundo de to plot , in­
glês, passível de ser traduzido 
como ''pOr no gráf ico'', se não 
fora a cacofon ia formada por 
essas palavras. Até um neo-
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logismo como " grafar", não no 
sentido de "escrever, dar forma 
escrita'' , mas no sen tido de 
" colocar um ponto no gráfico" 
seria preferível. Gostei muito da 
parte sobre " Interpretação dos 
gráficos de controle" (p. 51-2), 
mas a ·seqüência "Capacidade 
do processo" (seria melhor 
" capabil idade do processo") 
está aparentemente insuficien­
te, mesmo para o reduzido 
tamanho do livro. A importân­
cia desse assunto é tal que vale 
a pena entrar em detalhes e 
exem plos ma iores que os 
apresentados . Também, mais 
uma vez, fa lta a referência à 
legis lação bras i leira de pesos e 
medidas que estabelece os 
li mites de tolerância legal para 
pesagens automát icas , como 
em ensacadei ras. Os gráf icos 
no capítul o 12 mostram de 
maneira mu ito clara o proce­
di mento por amostragem. Este 
capí tulo tem como leitu ra com­
plementar o American Mili tary 
Standard MIL STD 414 , Sam­
pli ng Procedures and Tables for 
lnspect ion by variab les for per­
cent defect ives , enquanto o 
capítulo segu inte, dedicado a 
tabelas, tem como lei tura com­
plementar o MIL STD 105, Sam­
pling Procedures and Tab les for 
lnspections by attributes. 

Evidentemente essas tabelas 
(quanto ao 1 05) que ex istem 
também no capí tul o de controle 
de qualidade de Machline no 
Manual de administração da 
produção , da Fundação Getúlio 
Vargas , aumentam de certa 
manei ra a uti lidade industrial 
da obra. 

Entretanto, comp lementando 
Machl ine, há o plano de amos­
tragens SSS da Ph il ips. Nesse 
ponto talvez seria interessante 
uma consideração de ordem 
econôm ica do usuàrio. O 
Manual de administração da 
produção da FGV, que contém 
os dois capítulos de Claude 
Mach line , Estatíst ica ind ustrial 
e Inspeção e contro le de 
qualidade,· ded ica a isso 206 
páginas - e existem muitos 
outros ca~ítul os. O livro de Pal­
mer é especia lizado, e introduz 
somente o conceito de controle 
total de qualidade como no-

vidade, entendendo esse con­
cei to como a totalidade das 
áreas funcionais da empresa 
envolvida. Ass im Palmer inclui 
no CTQ: 1. mercadolog ia; 2. 
engenharia de projeto; 3. com­
pras; 4. engenharia de fábrica; 
5 . operações prod utivas e 
su pervi são ; 6. inspeção e tes­
tes ; 7. transportes; 8. insta­
lação e servi ço. 

Esse conceito de CTQ, pe­
lo que se pode ver, é mais um 
termo criado para jun tar fatores 
de qualidade e de controle de 
qual idade. Real mente o t rans­
porte danifica o bem t ranspor­
tado, e assim a embalagem 
deve manter a qual idade, mas 
isso nada tem com o cont role 
em si. Portanto , o livro não se 
caracteriza por essa novidade 
-simplesmente pe lo títul o ele 
se refere a esse concei to. Pal­
mer escreveu, assim, um bom 
l ivro de cont role de qualidade, 
perfeito sob quase todos os as­
pectos . 

Enquanto Palmer usa a ex­
pressão ' ' Capac idade do 
Processo" sem defini-la (p. 52) , 
Machl ine diz expressamente 
"'capabili dade do processo' 
(não confun di r com capac idade 
do processo)' '. Realmente, a 
palavra '' capacidade'' já teve o 
seu sent ido f ixado anterior­
mente ao apareci mento do con­
t rol e estatíst ico de qualidade na 
década de 40 ou em 1950, como 
Palmer af irma na p. 4. No en­
tanto, o STD 105 precede em 
mu ito o ano de 1950, e aqu i me 
parece exist ir um engano. Todo 
concei to de "confíab i I idade" 
(reliability) está ausente do 
l ivro , con tudo ele é poss ível­
mente a maior contribu ição do 
programa espacial ao con trole 
de qualidade. Ta lvez por falta 
de uma introdução probabi lí s­
tica maior o autor tenha dei ­
xado de mencionar tal pro­
ced imento; tal , porém, não jus­
t ifica a ausência de uma abor­
dagem ai nda que superficia l do 
assunto . , Conseqüentemente 
também a " red undânc ia" , por 
exemplo, em c ircuitos elétricos 
não é sequer menc ionada. 

Resumidamente, é possíve l 
af irmar que o livro de Palm'er é 
bom para um ráp ido curso es-



pecializado para principiantes 
no assunto , com alguma base 
de matemát ica e estatística. 
Não necessi ta de cálculo de 
nível superior. Pode ser facil­
mente entend ido mesmo por 
autodidatas. Serve para um cur-

so de graduação de dois a três 
créditos, caso o professor fizer 
uso, ao mesmo tempo, de exer­
cícios de outros livros. Não o 
indicaria para um curso pós­
graduado. Não está completo , 
porém é su ficiente para o ad-

ministrador de uma empresa 
pequena ou mesmo média 
começar com um programa de 
CTQ. • 

Kurt Ernst Weil 

A coleção que vale por uma biblioteca para o 
empresário brasileiro. 

Aspectos 
Legais e 
Econ6mlcos 
Bouzan, Souza Prado , 
Angarita Silva­
Problemas de direito 
do trabalho, dire ito 
comercial e t ribu tá rio , 

utili;:ação de índices estatJstiscos, 
variações sazonai s, as-sistência 
té cnica, planos governam e ntais 
e inflação . 

Admlnlstraçio de Vendas 
Richers, Figuieredo,Hamburger-
A nálise qu alitatJva e quanti tativa 

do me rcado , ·-_, 
avaliação das vi as de § ~ ~= 
distribuição , da -----·--- 0 

organização e do 
corpo de vendas, 
de terminação de 
preços e do esfor(o 
promocional. 

.\dminislt"<t\·•\o .... 
\1-mlns 

~""""' Ea~e~lalla 

--~---- o 

.\dmini!'lill·a\·iiu 
da l•l'tHIII\' t."lo 

Admlnlstraçio 
da Produçio 
Machline,Sá Motta, 
Weil - Problemas 
gerais d ~. empresa e 
e specificas da 
produção, administração 
da fábrica , método s 

de trab a lho mais produtivos , 
planej amento e controle da produção. 

Admlnlstraçio Geral e 
Relações Industriais· 
Lei te Cordei ro, Ribe i-ro de Carvalho 
e Bre sse r Pere ira -

Panorama administrativo -~··­
gera l da pequena § ~ :;::.C: 
emp resa brasileira e --------- 0 

se us proble mas de 
p rodução, ve ndas, 
di stribuição, compras, 
con tab ilidad e e 
organização . 

.\dminislm<;;\o 
fif'l•nl (' 
llt·ln\·Õrs 
hulnslt·lnls 

• .... ...-.. 1 ... -

---- ---- G 

.\dminislt"<t~;\o 
f'onhibll 
t• l•'inan<•{"h·a 

Admlnlstraçio 
Cont;ibll e 
Financeira· 
Monte Carmello e 
Schoeps - Sistema:· 
de escriturarão , d~ 
control e internei e 
análise financeira , 

d ito, co brança e crediário, 
financiam e nto a curto, médio e longo 
prazo e contabilidade de custo~. 
Publicaçõe s da FGV 

À venda nas boas li vra rias , ou pelo 
Reem bolso Po stal. 
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